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INTRODUZINDO TRANS-
ANARQUIA

UMA COLUNA DE AÇÃO E ANÁLISE 
TRANS REVOLUCIONÁRIA

Evelyn Kronfeld1

tradução por acervo trans-anarquista

POR QUE A CULTURA TRANS É ATRAÍDA PELA 

REVOLUÇÃO

Como  mulher  trans,  meu  ritual  diário  mais  precioso 

(obviamente depois de  me  empanturrar  de  todos  os  tipos  de  soja  com 

fitoestrogênio ao meu alcance) é entrar no Reddit e mergulhar na página 

mais grandiosa e adorável que existe na Terra: r/traaaaaaannnnnnnnnnnns. 

Nesse popular subreddit de memes trans e coisas afins, você encontra 

uma considerável  quantidade  de  publicações  que  adotam a  estética  e  os 

sentimentos políticos de esquerda. Isso inclui referências a  cat-girls trans 

derrubando o Estado, imagens anarquistas da moda, histórias em quadrinhos 

que brincam com agitprop Marxiano e assim por diante. 

Obviamente, a internet não é o único veículo para a radicalização de 

jovens trans, mas, em meu ponto de vista, a arena virtual se destaca como a 

plataforma  mais  potente  e  acessível  pela  qual  a  subversão  pode  ser 

disseminada. E qualquer pessoa com experiência íntima na comunidade trans 

1 Texto originalmente publicado em inglês no site It’s Going Down, em 28/02/2029. 
Adquirido  em:  https://itsgoingdown.org/introducing-tranarchy-a-column-of-
revolutionary-trans-action-and-analysis/.
Traduzido por acervo digital trans-anarquista em junho de 2025.
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virtual sabe que isso não é algo restrito ao Reddit – é algo comum a uma 

grande quantidade de plataformas de mídia social. Mas por que isso ocorre? 

Embora qualquer pessoa possa se sentir atraída por filosofias radicais, 

tais como o anarco-comunismo, há, sem dúvida, vários possíveis motivos 

pelos quais muitas pessoas trans e gênero-expansivas, em particular, se aliam 

a movimentos proletários de livre associação. 

O LEGADO DO ANARQUISMO QUEER

Na verdade, faz muito sentido que o anarquismo esteja ganhando 

força nos círculos trans contemporâneos, tendo em vista a longa história de 

empoderamento queer incorporada às lutas anarquistas. 

O melhor exemplo disso, se me perguntarem, está nos escritos do 

dinâmico  escritor  irlandês  Oscar  Wilde.  Além  de  ser  um  lendário 

dramaturgo e poeta,  bem como uma vítima de detenção por homofobia, 

Wilde era famoso por empregar os princípios do anarquismo coletivista.

 Em seu famoso ensaio inspirado em Kropotkin, A Alma do Homem sob 

o Socialismo  [The Soul of  Man Under Socialism] (1891), ele escreveu com 

eloquência, vigor e sagacidade sobre o peso esmagador do capital; a sociedade 

que Wilde desejava fomentar estaria enraizada no socialismo antiautoritário, 

que “poderia nos livrar dessa imposição sórdida de viver para outrem, que 

nas condições atuais pesa de forma implacável sobre quase todos”.

O amor de um artista queer pelo anarquismo parece incrivelmente 

sensato; a liberação do sexo, da identidade e da expressão há muito tempo 

parece estar alinhada com a liberação socioeconômica geral. 

O que também é importante observar é que esse conceito tem se 

manifestado  com  frequência  em  ações  diretas.  O  movimento  Queer 

Liberation foi desencadeado pela revolta de Stonewall em 1969, que envolveu 

pessoas frequentadoras do bar gay Stonewall Inn, em Nova York (muitas das 

quais  eram  mulheres  trans  racializadas,  como  Sylvia  Rivera  e  Marsha 
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Johnson), que responderam a uma operação policial no local com resistência 

violenta espontânea. Uma onda internacional de manifestação radical queer 

surgiu  a  partir  desse  evento  –  e,  embora  muitas  correntes  tenham  se 

extinguido com o passar dos anos, como foi o caso de muitos movimentos 

contraculturais dos anos 60’ e 70’, vários grupos militantes contemporâneos 

se inspiram nesse legado de radicalismo queer. 

Embora tenham se extinguido, há alguns anos existia uma rede de 

grupos anarquistas queer americanos insurrecionais conhecida como Bash 

Back!. Essa rede foi descrita por Fray Baroque2 como “não apenas um grupo 

ou uma organização, mas uma tendência militante por parte de indivíduos 

queer”, que consistia em “brigas de bar, fuga de linchamentos, glamdalização, 

ataque a  casas  de  assassinos heterossexuais,  caos total,  supostos saques, 

discussões  teóricas,  dicas  de  autodefesa,  reuniões  sociais,  espancamentos, 

aquisição  de  grandes  quantidades  de  spray  de  pimenta  e  tentativas  de 

liberação sexual”.

Portanto, agora que cada vez mais pessoas que não se conformam 

com a cisnormatividade estão se associando com orgulho e abertamente, 

existe um nítido precedente para que adotemos esses valores radicais.

OBSTÁCULOS MODERNOS PARA A EXISTÊNCIA 

TRANS

Nos Estados Unidos, de 2013 a 2018, pelo menos 128 pessoas trans 

foram vítimas de violência transfóbica fatal3, predominantemente mulheres 

trans não brancas; o assassinato de pessoas trans é um desastre urgente, 

sendo a aplicação da lei muitas vezes incapaz de identificar adequadamente as 

vítimas4.  E  não  se  trata  apenas  de  um  problema  causado  por  homens 

2https://libcom.org/article/queer-ultraviolence-bash-back-anthology
3https://www.hrc.org/resources/a-national-epidemic-fatal-anti-transgender-
violence-in-america-in-2018
4https://www.motherjones.com/politics/2015/08/police-need-work-their-
approach-homicides-transgender-people/
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violentos – o abuso contra as pessoas trans pode ser muito facilitado por 

aqueles que estão em posições de poder. 

Jair Bolsonaro, o recém-eleito presidente do Brasil (país onde há mais 

assassinatos  de  pessoas  trans  do  que  em  qualquer  outra  nação5),  falou 

abertamente sobre seu ódio a cidadãos LGBTQ, dizendo uma vez que se um 

pai percebe que seu filho está se comportando “um pouco gay”, ele deveria 

“pegar  um chicote  e...  mudar  seu comportamento”6.  Além disso,  Donald 

Trump (que  elogiou  a  ascensão  política  de  Bolsonaro7)  supervisionou  a 

tentativa de banimento de pessoas trans das forças militares8, ataques aos 

direitos de estudantes9 e presidiários10 trans, um apagamento da identidade 

trans em um memorando da HHS11 e a privação de direitos de profissionais 

do sexo trans por meio das diretivas SESTA-FOSTA12; embora haja uma 

infinidade  de  fatores  envolvidos  na  crescente  prevalência  da  violência 

transfóbica, parece ser evidente que a opressão e a negligência do Estado 

desempenham um papel substancial.

Então, como isso se relaciona com a afeição trans pelo anarquismo? 

Bem, nossa comunidade está em perigo e precisamos nos defender.

As  estruturas  de  poder  da  classe  dominante  pressionam  os 

oprimidos a tratarem com civilidade aqueles que gostariam de ver pessoas 

trans  eliminadas  da  sociedade.  O  anarquismo,  como  uma  ideologia  de 

emancipação, rejeita essa besteira e incentiva os oprimidos a se organizarem 

agressivamente contra seus opressores. Olhe ao redor – os fascistas e seus 

apoiadores estão praticando o terror e tomando o poder político, e as pessoas 

5https://www.cbc.ca/news/world/lgbt-brazil-transgender-violence-1.3724955
6https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2611201025.htm
7https://x.com/realdonaldtrump/status/1080164786330132480?lang=en
8https://x.com/realdonaldtrump/status/1080164786330132480?lang=en
9https://www.aclu.org/blog/lgbt-rights/lgbt-youth/betsy-devos-denies-trans-
students-basic-rights
10https://www.hrw.org/news/2018/05/14/us-bureau-prisons-policy-change-
endangers-transgender-prisoners
11https://www.nytimes.com/2018/10/21/us/politics/transgender-trump-
administration-sex-definition.html
12https://broadly.vice.com/en_us/article/ev8ayz/trans-sex-workers-on-life-
under-fosta-sesta
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trans são um de seus principais alvos. Não podemos nos dar ao luxo de não 

adotar um ângulo revolucionário.

A NATUREZA ADVERSA DO CAPITAL E DA HIERARQUIA

As  coisas  que  o  anarquismo  pretende  destruir  são,  sem  dúvida, 

especialmente prejudiciais às pessoas trans. 

A rigidez é inerente às hierarquias perniciosas do capital e do Estado 

que protege o Capital; as minuciosas normas e os valores produzidos por uma 

atmosfera centralizada e privatizada tendem a excluir aqueles que não se 

enquadram nos papéis atribuídos ao sexo que lhes foi  designado ou que 

rejeitam  o  binário  de  gênero.  Muitos  perceberam  que  nosso  valor  é 

determinado principalmente por nossa capacidade de alimentar máquinas; as 

pessoas são descartadas sempre que deixam de atender aos interesses da 

burguesia.

E essa perspectiva se estende a todos os aspectos da vida, incluindo 

o gênero. Se você não se enquadra nos limites estreitos da cismasculinidade e 

da cisfeminilidade, então você é inferior e não serve à máquina dos “valores 

familiares”, ou como quer que queiram chamá-la.

Anarquistas audaciosos não apenas falham em alimentar as máquinas 

do capital e do Estado, como também trabalham ativamente para destruí-las. 

E  as  pessoas  trans  audaciosas não  só  deixam de  servir  às  máquinas  da 

cisnormatividade, como também trabalham ativamente para destruí-las.

Essas lutas são essencialmente compartilhadas.

A ESTÉTICA DA REVOLUÇÃO

É bem simples: a disrupção do Estado, e a construção de uma nova e 

corajosa humanidade, é meio sexy. Por mais que os poderosos tentem se 
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apropriar do estilo do anarquismo, a substância da Revolução de boa-fé não 

pode ser replicada de forma superficial.

Então,  resumindo,  anarquia  é  punk  rock… e pessoas  trans  podem 

definitivamente abraçar isso.

tradução por acervo trans-anarquista


